
 
OBJETIVOS Foi comum em nossa tradição distinguir uma “mera filosofia da cultura” de uma 

“filosofia primeira”, que a sustentaria e fundamentaria. Essa distinção refletia, de 
acordo com Theodor Adorno, “o tabu sobre o ensaio” como forma de escrita. Isso 
porque o ensaio – originado ainda na era moderna com Michel de Montaigne, no 
século XVI – debruça-se sobre objetos culturais, e assim foi considerado inferior 
ao discurso puro sobre o ser. Em contraste, o próprio Adorno, seguindo pistas de 
Georg Lukács e Walter Benjamin, elaboraria uma teoria do ensaio que conferia a 
ele nova dignidade. O século XX, ao qual tais autores pertenciam, foi pródigo na 
produção de ensaios e ainda na formulação desse tipo de teoria do ensaio – que se 
alastrou por diversos outros autores. O objetivo desse curso é traçar um panorama 
interdisciplinar dos principais ensaios sobre o que é o ensaio no século XX. Com 
isso, pretende-se discutir as possibilidades de forma ou prosa para o pensamento. 

EMENTA 
(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo relevantes 
para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA 1. O ensaio, a filosofia e a literatura.  
2. O ensaio como crítica de arte, em Lukács. 
3. O ensaio como apresentação das ideias, em Benjamin. 
4. O ensaio como criação e convicção, em Max Bense.  
5. O ensaio como forma, em Adorno. 
6. O ensaio como risco, em Peter Bürger. 
7. O ensaio como gênero intranquilo, em João Barrento. 
8. O ensaio como livre tentativa reiterada, em Jean Starobinski. 
9. O ensaio como exílio, em Vilém Flüsser. 
10. O ensaio e o seu tema, em Cesar Aira. 
11. O ensaio e as suas definições, em J. J. Sullivan. 
12. O ensaio hoje, em Christy Wampole (e Michel Foucault) 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito.  
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